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PRIMEIRA REUNIÃO DO MINISTERIO EM CONSELHO 


lichê Benoliel 


E, na verdade, nã ais lamen- rar, com beatitude, traperios de clowns e saltos 
a de bons de Cavalinhos, arreganhando a boca bilar nos in- 
jencia, tervalos facê um Sir Walter. 


o, “desolador 
ontetavel; = 
a de ingíncio 
oe js critico de 


palcos, rep sa vaidade 


Brande-publico 
bem que o grande-public 

lemos com fr se sentiria 1 

mente instal, 

chupando cig: 


dee nobre senhor, apar 
is e Dons actõres aparecerão ! 


ruidosa barrac a 
de Kentuki e roendo fritu 


clhs, como Aristoteles, fixamente, o chão e se fa, 
camê, Platão, nostalgicamento à ceu; desta éra 
estranha e desvairado, em que Deus c Sar se 
dão às tãos e crença e ateimo se casam; = às 

ligencias delicada, recolhem à sa piofums 
dz para mas alto ascendice, ol, pa 
melhor se encararem é encontrarem, É úinguem 
deja-rabe vs Es 

E será Pôrque o Passado transforma e en- 
igrandece, que né olhamos com devo 

lotes do 


implacavelmente, nos aparece, 
! de vaidades mesquinhas e ridi- 
culas, e uma arena onde vencem os nulos, por 
vãos, é predominam, por irresponsaveis, os in 
competentes. 
todos 0s lados, surgem e enveredam e tor 
ham, em arremeços, em vozeiros, videirinhos 
insatisfeitos 
Trazem nos labios palavras meladas e sorrisos. 
untuosos, Nos olhos arrevesados, expressõis du. 
bias. Nas mãos, apertos veementes e gestos lar- 


gor 

Olhos baixos” Mãos negras, Almas vaias 

Pará quê, olhar alto, se as minas de oiro fulvo 
cas estrelas, são Inatingiveis? 

Para quê, mãos claras, se têem de pescar nas 
ag tun OS PR 

“Para quê, almas plenas, se ideal é farolim que 
iramsvia ideias e devêres aão cargas noclvasmo 
mar botrascoso da Vida 

E a onda cresce, avoluma-se, rompe balisas e 
ind os Os capo, E 

Quem ha por abh que sinta à arfar no seio o 
ambr sagrado da sua Arte? 


Quem ha, por ahi, que não vendesse 08 seus” 


dltitos de primogenito. por um prato de lente 

Das artes, a mais profunda e sacrificada tem 
sido, indubitavelmente, à Literatura, 

Mocinho imberbe, tapado para contas, inutil na. 
vida, do alma branca e ol aos, fr 
quenta assíduos cafés literarios, discute com e 
tôno e gestos sacúdidos, toma atitudes, cumpri 
monta amavel, esgueira-so na intriga e tias horas 
vagas fax verao 

manvense ignorantão, de peitilhos lustrosos 

corda insolencia, naquelas longas horas Doce 
fadas do secretaria, passa úlícios, medita o seu 
jomal. 6 calcula um romance de largo e escabroso. 
entrecho, 

Mancehi prestadio, de genio malenvel e so: 
brecenho duro, coçou por largo tempo O casaco. 
pola esquinas de notícias, Doro linguados e 
hoje escrevinha na sua gazeta, bastas colunas de 
consideravel critica. 

nos uns doi omtros, 

De onde à onde, por axoiro da destino, apa 
rece um rapas macilento, de olhos em assombro. 
e gostos acanhados. Tras na alma uma fecunda 
maré cheia de yisis. Enche o seu cerebro um 
alto mundo de pensamentos. 

E, no seu ardente coração ha calor com que 

ntar 9 unÍverso Inteiro, 


O nosso impor 


te amigo vem com enorme 
itude, ao nos o 


encontro, informa-se da nossa. 

apreciavel saude e se não nos pede dinheiro em 

prestado, indubitavelmente nos pede cigarros. 
Damos lhe cigarro e fosforo ou não lhe damos 


nem uma, nem outra coisa, mas sempre lhe per 
guntamos com amabilidade: BEE 
— Então, talentoso mancebo, que tem feito? 
“Tem, decerto, versejado. 
Ando assaz preocupado. 
— Nem fes, ao menos, críticas de arte?. 
de si, então? 


opere- 
ta que muito em breve será representada e” 
Quê?! Ainda mais? 
— E penso miaduramente numa tragedia em. 


O OCCIDENTE 


quasro actos, Oh! méu amigo — diz-nos ele to- 
cando eplatamente a fronte = Sto não pára 
numa. Trabalha sempre! 
issimo 1 

EE por momentos ficímos meditando no assom- 
brôso. genio deste meu. jovem amigo que, não 
ate com descobre o segredo de mo con 
tínuo, O aplica audaciosamente ao seu potemte 
cerebro em remoiaha. E dude cão Jamal co 
seguimos duvidar dos vertiginosos iprograsos 
que estão reservados, de futuro, 0 testo, portas 
Euês, bem aproveitado, “como É de espetar 6 
Drestantisimo esforço. do nosso jovem Amigo é 
dramaturgo. 


Axromo Consina. 


Novo ministerio 


No relativo breve espaço de vinte e sete me. 
1es— breve em presença da eternidade = que o 
novo regimen foi implantado em Lisboa, é este 
o quinto ministerio que e propõe governar à 

publica, o que não seria de admidor num ve 
lho regimen gasto e desacreditado, mas que é 
profundamente lamentável — com magua 0 dise- 
mos — em Um novo regimen que, em nome da 
salvação da patria, a revolução proclamou e O 
país recebeu na fagueira esperança de uma com- 
Pleta regeneração, 

as 6 ão é nono que as mudanças de in. 
tuições de qualquer povo são sempre seguidas 
de maiores ou menores perturbações da ordem 
pública, em Portugal, dada a fôrma como se 
realiou a revolução e como à Republica [ol re- 
cebida pelo geral do pais, mal se compreende 
pe icoldades poderiam enconrar os homens 

novo. regimen para seguirem seu caminho 
honrada e patroticamente, no empenho ener. 
gico de salvar à nação. Os factos, porém, à 
ue todos têm assistido não é preciso relembra 
às. Todos têm visto essa divisão de partidos, não 
e sabe bem em nome de que prindiios, de 
“da Republica, degladiando de irreconsiliavelmen. 
te, na conquista do poder, sem plano de governo 
que acuda às mais instantes e inadiaveis questões. 
economicas e financeiras do país e, antes pel 
contrario, agravando 4º, num monica acabar 
“pestnculas políticas de homens, de imeesses, 
e ambições e de vaidades. 

Crêmos bem que não foi para isto que se im- 
plantou o novo regimen, em que tudo devia ser 
ovo e não peiociplar por onde o velho, regimen 

Pois é assim, 

Depois do Koveno provisorio, cujo pri 
cuidado parece deveria er acudir ao descalabro 
financeiro. do tesouro, em ves de agravar o mal 
como de facto agravou, e de promulgar leis 
provisorias que nenhuma urgencia reclamava, os. 
Hovernos que se sucederam têm sido de completa. 
esterilidade, todos encolvidos pa política pari 
daria ou, talvez melhor, pessoal, descutindo-se 
os políticos uns aos outros, sobre se devem ou 
não devem apoiar os governos, em quanto. à 
administração publica cáda vez mais se vão eme 
daraçando na rêde dos creditos extradedinarios, 
dos suprimentos ao tesouro, com que dia a dia É 
avolumada à divida flutuante elevando à algu- 
redes de han de como” 

Evidentemente continua a política de barriga 
por hipocrisia e fala de patriotismo. 
E infelismente, quanto há a registrar a res- 
peito de governos de concentração: sob o favôr 
das côrtes, que à breve trecho lhe falta, sem 
força propria, merçê da primeira arruaça: 

O, governo do sr. Duarte Leite, que chegou a 
inspirar certa confiança, nada fez do muito que 
era preciso, tornando-se de uma esterilidade abo- 
luta e caindo por fm entre 0 confito com 
Chefe do Estado é as medidas de fatenda apre- 
sentaias. ao. Congresso que, sem conseguem 
equilibrar 0 orçamento, levantaram os protestos. 
do público: 

Em seis meses se gastou este ultimo governo, 
media da vida dos que o precederam, depois de 
Provisorio. 

Registremos para a historia. 

A atuação que lhe sucede, parece ser definida. 
E"o partido radical ou demodratico que tem por 
cho s. dr Afonso Coma o 

Este partido é o da esquerda do parlamento, 
o que vale dizer sem maioria; o se dr. Afotso 
Costa, porém, conta para o governo que formos, 
com 6 apoio dos unionistas, à benevolencia dos 
independentes, tendo 2 oposição dos evolucionis- 


tas, ou conservador 
“Antonio José de Alm 


de que é chefe o sr. dr. 


Dr. Aroxso Cosra presidencia do conselho e 
ministro das finanças, Às suas notas biograficas 
são bem conhecidas como bem conhecida é a 
sua vida publica de um dos maiores lutadores e, 
combatentes pela implantação da Republica. To- 
mando sta das finanças terá ensejo. 
mente provar seus estudos de econ 
fez brilhante demo! 


a em que (oi provido. É" um das raros Casos do 
presidente. do governo acomular a pasta dus 
nanças. Que nos lembre, 36 uma vez! 

ceu com Hinteo Ribeiro, motivado pela sabida 
do ministro daquela pasta, de que "resultou à 
Breve trecho o miistri chi por complicações 
financeiras, tornando impossivel x sua recomp 
sição, 

“A” data que escrevemos, o novo ministro das. 
finanças já apresentou às côrtes o orçamento, em 
conformidade dale que para isso mareno dat de 
Janeiro, Nos quatro dias que o govemo teve pita 
eg ralo cárie nas depetas é call 
mentos na receita, que reduzem o defici previsto 
de seis mil contos a tres amil, cifras. redondas, 
Não é facil compreender corho em tão pouco 
tempo se poude refltidamente fazer 0 que ou 
tros ministros não conseguiram em, mezea, mas 
as comissões de finanças do parlamento e a 
-ussão parlamentar é que poderão verificar 0 
valor deste extraordinário trabalho e à sua exe. 
quibilida 

Du. Roviuco Ronmicurs, ministro do interior, 
é medico tendo exercido. sua profissão na India 
& em Africa, Depois de proclamada a Republica, 
exerceu 08 cargos do govemador civil de Aveiro 

Porto, que desempenhou bem, sendo-lhe ul 
timamente confiado o cargo de ditétor da Peni 
tenciaria de Lihboa, comissão difcil em que so 
tem havido com inteligencia e bom criterio. 

Di ALvano Xavi br Carrno, ministro da 
justiça, é capitão de infantaria e bacharel form 
do em direito, deputado é membro do Conselho 
Superior de Aminhtração Financeira do Estado, 
E filho do sr. dr, Jowé de Castro, dirétor geral 
“da ministerio da justiça e senador. O sr, dr, Alva 
to de Castro tem advogado em Lib e ecrto 
na imprensa. 

Pestana liastos, ministro da guorra, é major 
de artilharia, chefe do estado maior da 1º divi- 
são militar, considerado na ava clauso como to- 

d Deputado, tem no parlamento 
discutido com proficencia os assuntos militares, 

Du, Antonio Macuma 


essa 0: 
biograficas, a q) 
atitude energica ni 


pon, 
pção para julgamento de crimes políticos. 

José ira Raneino, ministro da marinha, é 
capitão tenente da armada, foi ministro das co- 
Jonas no ministerio do sr dr, Augusto de Vas: 
concelos, pasta que deixou em virtude da else 
provocada pela bem conhecida questão. do car 
inho de ferro de Ambaca, 

Antonio Manta DA Siva, ministro do fomen- 
to, É engenheiro e nessa qualidade foilho con- 
fiado pelo govermo provisorio cargo de diretor 
geral “os correios e telegrafos, sendo tambem 
Comissario do governo junto da' Companhia dos. 
Tabacos. “Tomo parte muito ativa na revolução. 
como chefe de um dos gripos carbonanios E 
deputado. 

wu. Avmeina Rintino, ministro das colonias, 
é bacharel em direito formado em 186%, tendo 
go sa carteira do a com mula diição no 
ultramar, donde regressou ha poucos anos, sendo. 
colocado na Relação de Lisboa, À sta residen- 
cia em Africa de perto de so anos, permitiu the 
estudar bem aquele país, sobre que escreveu, 
conhecendo. os aivintos que mis interessam d 
Sua boa administração, Pertence à Socitdade de 
Geografia de Lisboa, onde tem feito parte de diz 
versas comissões reltvas ds colonial 


dizia mal de um de seus amigos. 

ulgava que lhe era obrigado. 

— Qual! Ha tempos prestoume um obsequio, 
é verdade, mas depois recusot-me um segundo.. 
Estamos quites! 


Politica, e politica 


“gado Ra o Sigo de pre as 
“como a sciéncia de gover sq 


Sent ham 


La Selence ds Gonvernement par, se 
e, a 


Não me parece. que tempo, corra para ser 
FERE CADA Er pane o ma 
mos era Portug 

AGU ojos seu avólução Jim Ban 
rala plantou às isticlções deifoeráticas 
ot anitos e milhar pretendeu inpajal-aes 

TO CUGUanio, ão a geratse 6 não póle 
ainda prevêre o quanto fspresentará ese per 
riodo operatrio em mumero de anos! 

Anos, im condenou-se o sema de governar 
é outúbro de tyto, insistia so no escandalo dos 
adiantamentos, protlamou-se aos quatro ventos 
à imperiosa necessidade de instruir é educar ente 
admirava povo, pleno de analiabetismo e explo- 
tado por mil jegulias de roupa e por ouros tan: 
tos sém roupéta, mas perfeitos comediantes, ge” 
múinos prestidiiadores 

Uma verdade aula e avolama no aceno 
macabro: a mentira com fóros de raro, à me- 
dineridade é incompetência com fumos de saber 

O especinculo brilaminimo da Republica bra 
sie, proxima futura rival opulenta da grande 
atri do Jorge Washiogtom, vá 3; clara e triste 
memo, que de pouco, “de "mito pouco, serei 
daquela lo a Pronta angels par x 
posso da Liberdade, da Junica e do Direito ana: 
ão Semi o mimaséulo berço. de Pedro Alvares 
Cabralia a data aliás pigroniaima do 1º de 
Dener de Gg, Contr em feudo e 
magio de uma familia degenerado! 

nttetanto, não, devo agir a um assérto cate- 
gorico ea falha de homen de cunho a dirigem: 
ia monarquica dos derradeiro tempos e de den. 
tica Talha tem sido padecente a governação pol: 
tica aicenora ! 

'Do fato, mão cabem responsabilidades a nin- 
gem, mas “e asia, de pontua, talvez de 

Vou empregar, com aylicação ao caso, as 
emicaivas expressões de um Masere (raméer, ha 
muito mas sombras da morte, Alesis de Tocque- 
vile (De la Dénoerani en dmérique: 


«Quando instruído ácêrea dos seus verdadei- 
tos Interesses, O povo compreenderia que para 
tirar proveito dos beneíícios da sociedade € ne- 
cessario aceitar lhe 0s encargos 


As coixas são o que são, e sempre os efeitos 
derivam naturalmente das áuas proprias causas. 

Agora, por exemplo, acabei de folhear o livro 
encantador do simpatico diplomata Assis Brasil 
dado & estampa, em Lisboa, no ano de 1896, sob 
o titulo — Do Governo Presidencial na Repu- 
blica Brasileira, e li esta interrogativa porentó- 
rias 


«A hypocrisia será preferivel á sinceridade?» 


Similhante preferencia, foi e 
nós um grande mal, uma delinquencia mo- 

ravissima e irreparavel, 

reveu, em obra ainda recente 

Pulítica Racional) um magistrado 

into 


«Para que a vida social importe a felicidade. 
das pessoas associadas é preciso que o voto seja 
livre, e que as pessoas sejam racionalmente pre 
paradas para a liberdade delle, e para o ex 
lo da avctoidado que ele concretsa Só assim 
poderá o esforço de cada. corroborado. 
Com 0 de todas as outras, atúngi a flicida 
que a Sociedade Racional cria, e destina á frui- 
são consciente de cada pessoa.» 


Ora, é assim, que ordena o são juixo e o crite- 
io equilibrado que se faça, em continuidade as- 
sente, em propaganda doutrinária de factos. 

Contribuições, demagogias,esbulhos, atentados, 
conduzem os povos à canja opprestra, como con” 
sequencia fatal e contudo logica de desacêrto po- 
liico, de mal governa 

À imprensa não. realisou com imparcial isen. 
ção, o seu papel conciliador e de sugestão empol- 
Ban, que se lhe abria com facil acesso, após os 
las vitoriosos de Outubro, e não. iveram 
em linha de serena correção (a civilidade nada 


costa) muitos a quem competia o salutar exem- 
pla de sho. 20 ; 

ouve, por iso, frequencia de enganos, teste. 
manhas de fraude, e, por fim, perigosas dsil- 
Ses completa! 

Gaston, pelo 
tem gerido povo para 0 enorme ava 
Pamoso intereleiriomo epoltal” 

Ha, uma, palavra de Simoni (Eudes sur les 
constitutiona des peuples ires) que quero inserir 

e togar 


o, em demasia, e de degrau 
dees- 


mado com o exemplo ;. 


Onde possuimos a galeria de imitações; onde 
existe 0 exemplo modelar?! 

Aigura-se-me que vivemos, assustadora e im- 
pudentemente, esquecidos de uma coisa que de- 
Veria orientar “a, nossa. memoria e ox nomos 

e que «Hay que equilibrar entre si todas 
das diferentes ramas del rabajo social para que 
elias formem un todo armónico y completo.» La 
Monarquia yº el Siglo, por José A'Arriaga, Mã- 
arid, 1902). 

Poucas vezes, como no presente momento, hei 
tido a ventura de expôr muitissimo, como tran 
crever um só periodo alheio, qual o precedente, 
Profundo, compendioso! 

Os noisos homens de mando, porém, entre- 
tec sê com rétoica e brindes, com solrcia é 

Pois não é asinho o ensejo nem de molde a 
ocasião; mas pára esforço diligente na causa co- 
mum, — a da nacionalidade autonoma, e para 
dedicada congregação individual de vontades, na 
rumo do poder. 

Por este modo, entendo eu, ficaria revelado 
“com patente eloquencia operosa, o ideal de 
eramento da familia portuguesa, em que tanto so 
fima e que deveras cumpre levar a efeito sem 
mais delongas. 

Acabe o recurso a boatos e a pavorosas : ape- 
nas na mente do imortal cantõr sardiu o famoso 
Eigante, não em realidade. 

Preciso é, de facto e de direito, uma destas 
duas coisas: ou que os que se apregosm como 
chefes e homens de governo se entendam como 
taes, na aciencia administrativa, á testa dos ne- 
gocios publicos e ao leme da naú do Estado, ou, 
então, retraíndo se & vor do bom senso e á fel 
intepretação da situação actual, que o povo em. 
punhe o latego decisivo e expulse do templo ar- 
Tuinado todos os vendilhões, sem quartel de ne- 
nhuma especie! 

Será, por ventura, a solução forçada, a extrema 
e redentora filosofia, ao favor da qual, por certo, 
algum dia, er suma, terá valorisação no planeta, 
à dizer profético de Molinari (1º Evolution polit- 
que er la Revolution): 


«O Estado operario sucederá ao Estado by 
guez, como este aucedeu ao Estado aristocratico 
e clericalo 


Política, e politica! «Bom é que as sociedades. 
aspirem ao, acrescimo da parte que lhes toca no 
governo, Similhante aspiração fornece meios de 
Pesistencia aos abusos para que tendem os 
res que as dominam.» (Des Formes de Guuer- 
, por Passy). 
liguemo nos. 
são da Uni 


todos no proposito da maxima. 
versidade livre, unidos pelo concei 
mãos e pela viil coragem do trabalho! 

sem duvida, a melhor base social, a funda- 
mentalissima política ! 


Settegis. 
D. Fxascisco or Nonomits. 


me 
Exposição de pintura de João Vaz 


Sucedem-se agora as exposições de arte com 
uma. assiduidade que desbanca. o mais pontual 
amanvense, que se lhe enbrancam os cabelos na. 
Sônolenta tarefa diaria de escrever oficios; mas. 
Cada qual faz o que sabe ou aquilo para que nas- 
A mim muito me alegra vêr esta atividade da 
«te, no meio de tânta idolencia indigena, des- 
cando se melhor os que trabalham, acaso su 
jets cia dos que Bão fazem nada 
À exposição de pintura de João Vaz, na sala 
da casa Piccadilly, do Chiado, é a terceira deste 


genero que, no curto espaço de um me, o pu- 
fico de Lisboa tem podido visitar e ou amadores 
apreciar, 

Assim! se vae criando o gosto pelas coisas de 
arte, que são o barometro marcante da civilisa- 
São de um paro. 

João Val é diretor « professor da Escola In 
austral Afonso Domingues, de Xabrejas, e per. 
tence 4 geração de, artistis que ha tinta anos. 
Sabiram da Academia de Belas Artes de Lisboa, 
“ducados sob a infloencia de Silva Porto, o 
Erande mestre da nova escola de pintura de paí- 
Sagem em Portugal. 

“João Var, porém, tomou uma feição mais sua 
conforme d6 Seu tetperamento, de modo que 
Seus quadros de marinhas, de' paisagem Ou de 
arquitétura, distinguem-se facilmente dos de ou- 
iros artistas, quer no desenho e composição quer 
no colorido ê 
é e quatro são os quadros que apresenta 
nesta exposição, É o trabalho de um ano, nas 
horas disponiveis dos seus encargos de professor. 

"05 assuntos desses quadros (oram colhidos nas 
digressões que. fer cá pela Estremadura, desde 
Cintra até Leiria, de que reprodur um lindo tre- 
“cho de paisagem em que avalta o formoso c bis- 
torico castelo, E: este um dos melhores quadios. 
da exposição, assim como o que tem por título, 
O velho exes (Setubal assunto. marido, mais 
de seu gosto, terra em que nasceu e foiacalen- 
tado ad som do marulhar das ondas sobre à ox 
tensa praia da risonha cidade. 2 

"Em Setubal tem feito sempre a malor colheita. 
para seus quadros, encontrando lindos pontos de 

dsagem é interessantes asuntos da vida ma 
Emas belos efeitos de cor e de laz como se obser. 
va no quadro Entardecer. 

O quadro Interior da egroja da Madre de 
Denis É bem pintado, como o da (slaustro (Se de 
Lisboa), e em todos se aprecia boa tecnica, no- 
tando sé que 0 pintor modificou um tanto 0 pro: 
cesso de Certa avarera de int, que usava e que 
rejudicava am pouco o efeito da sua pintura. 

João Vaz É hoje vm dos melhores psgistas 

Mugubses, como prova nesta exposição, que 
Está sendo onde os amadares'de 
pintura teem feito boa aquisição de quadros, 


Ben 
——A 
PELO MUNDO FÓRA 
ES JE eRNEr 


A Guerra dos Balkans. 


jados balka- 
asse todo. 


Perante a exigencia formal dos 
micos para que a Tur 

o seu imperio da Europs 
do Jinterand de Constantinopl 
ciário ottomano Rechid-pachá não teve remedio 
senão acabar por ceder todos aqueles 
ritorios. Adrianop 

mantem, embora 
da fome e da mise 


o plenipoten. 


Egeu. 

'Os alliados não admittiram restricções e diri- 
giram um ultimatum á Sublime Porta, 

Além destes obstaculos para a paz, temos 
ainda a questão da compensação exigida pela 
Rumania à Bulgaria, e a delimitação da Albania, 

roblemas assar complicados para os alliados 

alkanicos, que d'ora ávante ficam completa- 

ê das grandes potencias 

Adrianopla é incontestavelmente o maior esco-. 
lho, onde d'um para outro poderão ir 
naufragar as negociações, Esperase que a nota 
das potencias ao governo otomano, insistindo 
com a Turquia para que ceda esse grande ba- 
luarte historico, tão ambicionado pela Bulgária, 
venha desanuviar O horisonte curopeu, bastante 
carregado na primeira quinzena f'este mês. 

Crêse que a tensão turco-balkanica, aggra. 
vada pela recusa de Rechid-pachá na conferen- 
cia de Londres, foi attenvada pela longa ent 


vista, nas linhas de Tchataldja, entre o general 
Lavof, e os ministros turcos Ni e No- 
vencidos 


que a paz vae ser assignad 
Os bulgaros, ancioxos pela posse, imediata 
de Adrianopla, accederam a todas as objeciões 
do Sultão com respeito entrega dos túmulos 
dos seus antepassados, estando a Bulgaria de 


Exposição 


accordo em que seconcedam 


de Pintura de João Vaz 


Diz-se que à ocupação de! 


direitos de exterritoredade 
ás “mesquitas, monumentos 
historeos e doações religio 
sas, que seriam propriedade 
do Sultão, es 
A grande mesquita do Su 
tão Selim 1), estaria n'casas 
condições especiaes, consti- 
vindo propriedade do Sultão 
em uma Adrianopia bug 
“proposito diremos' que 
essa maravilha de architect 
ra foi. construida no seculo 
Xv .e que o Sultão Selim, 
vento nesse soberbo templo 
amais admiravel construcião. 
do imperio, ordenou que o 
seu arteio Tons ext 
do, depois. de terminad 
obra, à 
fosse rival. Esse, arebitecto, 
um bulgaro cha 


Ymbros, Tenedos e Thassos 
poria os Dardanellos á mer- 
recia;, mas a verdade 
essas ilhas, longe de 
ninarem os estreitos, es 
s às investidas da 
esquadra otomana, sob a 
protecção dos fortes, como 
sucedeu a 22 de detembro. 
ultimo. 
Na opinião de Venizelos, a 
Grecia não pede territorios; 
1 que seus filhos 
n no seio, fazendo 
nente pa 


os primeiros 
historia e fica 
gregas desde a queda 
Constantinopla, Actualmente 
h 

Kregos, num 
48:58 habit 


informado da. 
Sultão, tentou fugir 
atirando-se, diz a 


Cuausmro (Séve De Lishoa) 


ultimo minarete da mesquita, depois 
de se ter prevenido contra uma queda 
fatal por meio d'umas asas, ligad 

aos hombros O engenho falhou, e 0 
pobre Sinan morreu esphacelado no 


n respeito á posse das ilhas do 
geu pelos gregos, teem sur 
ax tanto por parte dos al 
guia como pelas grand 
potencias. À, riplice-entente apoia om 
dregos e, Tríplice alia 
não que à Turquia fique 
ilhas proximas das Costas, espe 
mente proximo dos Dardanelos. 
Os pregos baseiam as suas preten 
sões Àponse das ilhas do mar Egeu 
nos seguntes pontos: 
1º À ocupação, d'aquellas ilhas 
pelãs tropas gregas é um facto consu 
mado é a Grecia póde invocar o di 
reito de conquista « de posses 
qu Estas a sera sempre pare 
a. grande familia grega, e! "seus 
habliantes bateram se em 1821 com 
os gregos para se libertarem do jugo 
turéos 


bem como 
Mytilene, ão habitadas 
por populações gregas, e fazem parte 
dias que a Grecia Nbertous 

42 E de im para as 
potências, para a Asia Menor, para à 
Turquia € para a Grecia, que ela vio 
tíma nação fique de posse das ilhas, 
as quaes, como Chios e 
dem vir à ser novas O 
durbem a, paz europeias 

SA Grecia quer viver em boas re 

lações com à Turquia e em duradoura 
paz com os seus vinhos da Ásia Me» 
For, podendo assegurar a paz em 
regis, 


O Veimo Cars (Serve) 


ilhas falam o. grego mais puro, o a 
influencia intellectual e moral da Gre: 

cia manifesta-se por 494 esc 
gas, com 699 professares e 
fessoras, tendo uma frequ 
46757 crianças. A religião é gr 
Como o provam as numerosas egrejas. 
consagradas ao culto orthordoxo, re 
pelas sete dioceses: Methym 
os, Cho, Cassos, 


na, Myt 


pois, duma conquista que 
se trata; É dia restituição, com 
prehendêndo as ilhas ocupadas pelá 
tala, do j 


andonou, 

Londres, 
a pac 

ada pelo 


de 
ficaç; 
protocollo. 
no Forei 
de 1838, as ilhas do Archipel 
fazem afiçialmente parte 


rante 


do imperio atlomano, e foi com justa 
rarão que o senado gre 
de abril 

cessão ille 


que pojáda, 
em proveito dos Eregos, de 1821 à 
Bão? ia 
AS razões invoca 
85 annos teem hoj 
Nai que a Macedoni 
o Epiro, as ilhas, comprei 

ilha mariyr Que ha tantos 


S os pre 
tendem tambem juntar Chypre) teem 
direitos imprescripveis que a 
muitas vezes reconheceu e que temo 
dever de sanccionar. 

Outra questão aínda embrulhada, e 
que tem perturbado a conclusão ds 


A guerra dos Balxans 


“4 


at, É à das compensações exegidas pela Ruma- 

á Bulgaria em paga da sua neutralidade, 
seguindo a moderna doutrina preconisada pela, 
Aliemanha, que lhe tirou bom proveito no con- 
venio francoaliemão sobre Marrocos, abotoan- 
do se com uma parte do Congo francês. 

Parece fôra de duvida que os rumenos, na 
previsão d'uma victoria turea, se decidiram, de 
actordo com a Austria. Hungria, sua aliada, a 
manter absoluta neutralidade (embora deixando 
passar armamento e munições com destino & 

urquia) que lhes havia de ser generovamente 
paga pelo vencedor. O resultado da guerra exce- 
deu toda à espectativa, e a Rumania, entendeu 
que era occânião de renorar à famosa questão 

e tesritoros à que se julga com direito, desde 
que a Russfa, sua allinla nã guerra de 1877, con- 
ara a Turquia, lhe tirou à Bessarabia, provincia 
a é onde conta muitos de seus 


quer a fortaleza de Sillistria e o 
territorio adjacente para arrendar a Dubrudja, 
mas O governo bulgaro, que se negára a ceder. 
um porto cominercial na bahia de Varna, oppõe: 
se à cessão d'aquelia fortalera comprebendida 
no quadeilatero Silistria-Dobriteh-Chumla Giur- 
evo. (Rústchuk), cujas propriedades militares 
foram muitas veies postas em evidencia e que 
por isso, a Bulgaria deve à todo o custo manter. 
O governo de Bucarest, na previsão de um rom. 
pimente, já entrou de fazer à mobilização de tro- 
pas e diz que póle dispôr de 300000 home 
que rapidamente tomariam os teritorios em [ 
gio. Não ha duvida de que à Turquia tem 
protelar a solução da partilha do seu vasto impe- 
Fio, aguardando as dissensões que naturalmente 
daviam de surgir entre 0s seus rivaes. À Austr 
Hungria por seu lado tambem tem fomentado 
essas divergencias, com a mira de impedir à f 
mação d'uma grande potencia lava Que lhe in- 
ferceara o caminho para o Oriente, 

A Russia, que, como a Inglaterra, está muito. 
interessada em que não se levante a questão dos. 
estreitos, não quer a guerra, « nem mesmo pode-, 
ria agora fa3ê la porque está empenhada na 
lução da problema da Mongolia, 
rou do grande Imperio chinez e 
fiser, enfedada do império ru 
quencia d'um tratado que assegura ao comer. 
cio e À industria d'essa nação quasi completa 
liberdade em toda a Mongolia, Por esse tratado. 
a Russia póde adquirir terras, abrir suecursães. 
dancarias, obler gratuitamente concessões mi- 
eiras e florestaes de livre nav 
ação nos ti 
parte; curso livre de estradas e p 
culdade de lançar impostos | 

À jovem república chinea protesta contra essa. 

o russa, e já se estabeleceu a baycoltage 
“las mercadorias russas, pensando 
ás armas, mas o thesouro está va 
nheiro à guerra não existe, 

Sun Yat-Sen, o hero da revolução chineza, 
enviou aos dirigentes da republica um manifesto, 
em que se conteem estas palavras 


«O povo chines, cujos progressos teem sido 
rapidos e nos quaes o patriotismo despertou com 
uma força extraordinaria, quer a guerra. Da 
guerra não provem a morte, mas sim a vida. 
Adquiri a convicção de que uma guerra externa. 
é não sômente para desejar, mas até necessaria, 

ra permitir a reorganização interna da nação. 
Ella assegurará a salvação da patria.» 


mit, 


do À. Macepo De Ouivemma. 


%* 


Monumentos de Portugal 


O Convento da Batalha 


(Gar 


imuado do nº 1225) 


Elrei D. João | de Castella, embora desfavo- 
recído da fortuna, não abandonára a sua pretem-. 
ção ao throno de nossos reis, Levantando o cerco 
de Lisboa, « retirando-se pressuroso para 0s seus. 
estados, um unico pensamento lhe absorria todas. 


todo o tempo depois de entrado em Castela 
obter pela força o que os portuguezes lhe nez; 


vam pelo direito. Não jam interessados no 
simplêsmente o capricho € à ambição de um so 
erano. Faendo valer o pretendido dirt da 
rainha sua esposa, € a mais vantajosa condição 
de um tratado de par, realisava ao imesito tempo 
o sonho doirado dos reis seus predecessores e de 
todos os castelhanos, e limpáva 4 todoa que à 
valor dos portugueses lançãra sobre a soa dorôa 
eai e sobre as armas de Cautela. 

Tnvoca, pois, os brios macionães; chaia em 
tomo das Svas' bandeiras à melhoria da nobrera 
de Castela e Leão, os populares mai estorçados, 
e qpantos Grangiros queiram vir servir à sei 
soldo, Empenha os recursos do pais; lança não 
de todos 0s meios; apresenta se por todos os imo. 
dos “para vencer em transe de honra, em lucia 
desesperada. E eil-otrampondo as raias da Beira, 
á Treme. de um exercito de tinta e ut til ho 
mens, em cujo mumero se contavam oito mil à 
cavalo, é muitos centenares de franceses, nav 
rentes à gascões. 

Ão mesmo tempo que tão potente exercito se 

do coração do reino, à armada castelhana, 
composta de quarenta nãos, dore barcas, dez ga” 
Jés, tres lenhatos e cinco barchotas, surgia no 
Tejo, é se estendia em linha por diante da cidade 
de Lisboa. 

O mestre d'Avis apenas conseguiu pôr em 
campo seis mile quinhentos homens, em que en- 
dra Só ph sect de caio. o 

Quem não daria tudo por perdido, vendo ta 
manha desigualdade de forças e à tmaior pare 
da nobreia da nação no arraial inimigo, “e as 
principaes fortalezas e praças de guerra Gbediea 
fes á Yor de Castela? Ras não tremeram, apezar 
de tudo iso, nem duvidaram da victoria o mes. 
tre d'Aviz e D. Nuno Alvares Pereira, o denodado 
mavicebo, pouco antes elevado ao supremo cargo 
de condestavel, 

do alvorecer do dia 14 d'agosto de 1385, des 
ja à pequena boste pato guera dos otros vit 
mhos do logar Aljubarrota para uma vasta pla 
nicie povoada de urees, onde pasava à estrada 
real, Fasendo alto (oi posta Img 
ordem de batalha, aguardando 0 inimigo que as 
noticias davam sabido de Leiria com dredção a 

boa, e que a todos 09 momentos al era espe: 


arcebispo de Braga, D. Lourenço, que o acorm 
pintava armado. como cavaleiro, e tendo rece. 
ido a communhão das mãos do mesmo prelado, 
prostrou-se humildemente diante de uma Imagem 
da Virgem, que traxa em seu oratorio, e suppli 
cando à sua protecção para as armas portugue- 
tas, fez voto, entre outros, de erigir e dedicar lhe 
um sumptuoso mosteiro, se lhe concedesse a vi 
etoria na batalha que ia pelej 


scintiliar as lanças reluzentes, e as armaduras de 
fino aço de tantos fidalgos, que el-rei de Castella 
trazia comsigo, augmentava o effeito d'aquella 
vista, effeito bello e maravilhoso para quem o 
podesse gosar sem preoccupação, mas aterrador, 
de certo, para um inimigo incomparavelmente 
mais fraco pelo numero, e pela qualidade do ar- 
mamento. 

Perceberam o mestre d'Aviz e o condestavel a 
impressão desanimadora que tal vista fizera em 
gts solado, e em les da tempo a que o des 
to ganhasse forças, correm por todas as filei- 
ras com rosto alegre, ora invocando o nome da 
patria, ora estimulando os brios narionaes. À uns. 
recordavam lhes a superioridade do valor portu 
guez em tantos combates de que saíram vencidos 
os castelhanos, sendo elles muitos e os nossos 
poucos. A outros pintavamlhes em quadros de 
vivas côres a sorte de Portugal, se caísse nas gar- 
ras do leão de Castella. 

Faliando assim, os seus rostos tornaram-se tão. 
radiantes e as suas palavras sajam-lhes dos la- 


bios tão cheias de convicção, que as suas espe- 
ranças e o seu ardor se communicaram a toda a 
hoste portugueza como por effeito de magne- 
tismo. 

Entretanto tinha elirei de Castella disposto o 
Seu exercito em ordem de batalha; de modo que. 
tompeu a peleja tendo os nossos as faces aínda 
afogucadas pelo enthusiasmo, que lhes acenderam. 
no peito as phrases patrioticas d'elrei e do con- 
destavel. 

Foi terrivel o accommetimento das duas hos- 
tes. Os castelhanos, conscios da sua força, e jul- 
gando envolver e desbaratar no primeiro encon. 
tro tão fraco inimigo, caíram furiosos sobre os 
nossos ao som da sua grita de guerra Castella e 
Santiago. Os portuguezes, fortalecidos pelo amor 
da patria e da liberdade, e cheios de (é na san- 
tidade da sua causa, bradando Portugal e 
S. Jorge repelliram o inimigo com incrivel va- 
lentia. Mas este, repetindo os ataques, e sempre: 
crescendo em numero, punha os nossos em grande 
aperto e dificuldade. 

D. Nuno Alvares Pereira, espall 
entre os adversarios a cada bote da sua espada, 
fazia prodigios de valor à frente da sua phalange. 


(Continua) 
Le oe Viustena Bannosa. 


- % 
NECROLOGIA 


Eduardo Garrido 


Deixou de existir 0 chistoso author dramatico 

Eduardo Garrido, que durante meia seculo fez 

esperar a ganga em todo 0 ento de 

Portugal e do Brasi, sem que uma vó das euas 

alegres produções deivamo de agradar extraor- 
mariamente 

Nenhum author naclonal se púde gabar de tão 
lisongeiro exito, nem mesmo Garret, que ape- 
ar da Deleta do dialogo, não conseguls que à 
Sobrinha do Marquez obtivesse agrado, 

À noticia de que — morreu o Gartidol morreu 
o Garrido chegada por telogramma de 2» da de: 
embro, da quinta das Gaeiras, em Obidos, onda 
eile se hospedára em casa de seus sobrinhos, dez 
pois" do seu regresso de. Pari, causou dolorosh 
Impressão não só em todos on interpretes das suas 
peças mas geralmente no publico, que tanto 4e 
Alert. com elas no decorrer de tantos annos 

O Dis, dando aos seus leitores atrito mova, 
lamentavá o triste destino desses homens. qué 
sobre os eus hombros, tomam & penoso encargo 
de fazer ri a humanidade! 

Um di, à morte Jevaos € as gerações que 
vibraram de alogria do guisalhar do neu cinto 
ciano, mal lv Os alhos para o ae tz 
mulo, esquecidos de que atras do gargalhar do 
att, estava uma alia que noi 

Cremos que no. Brasi, onde o ilustre author 
vive alguna annos,victoriado nos dhea 
cado de syimpathia, a noticia do sen passaento, 
não causará Impressão menos sentida de que pro 
Vocou aqui, no seu pair 

To victima, como seus irmãos, de uma angina 
pectoris, agravada pela lesão cardiaca. 

Foi de colaboração. comigo e Alíredo de 
Athaide, author da comedia O Tio Torcato, em 
aque Taborda deticiou o público em mais de uma 
centena de representações, que Eduardo Garrido 
se estreiou em s9 de outubro de 1859 com a co. 
media original De Noite Tudor 08 Gatos” São 
Bardos, no heat do Gymmaso. 

, demos ainda em colaboração, 
mo iheatro, a comedia em 3 actos, O Dr. ap, 
personagem que, pensando Harmonitar tudo próº 
Vocava. Sempre à guerra entre Os que procurava 
congraçar. Nela punha o Garrido na bocea da 

te, cantarolândo: 


O meu coração é bruxo. 
Aprendeu à feiticeiro, 
Adivinha só as cousas 
Quando lhvas dizem primeiro. 


E no final: 


Veio hoje lançar à juerra, 
Onde só reinava à paz, 

O maldicto doutor Guerra 
Co'o nome de dautor Paz. 


O OCCIDENTE 


Se a peça algum erro encerra, 
acaso lhes não apras, 

Castiguem o doutor Guerra. 

Mas salvem o doutor Paz. 


Quando “tomei conhecimento com 
Sarrido contava ellev7 para 1Ê 

a havia fundado então com 
cindo, o saudoso folheinista da Revolução de Se- 
lembro, 0 semanario. Ecco Literario, onde col- 
laboraram Lopes de Mendonça, Metides, Leal, 
atino Coelho, Zaluar, Bulbão Paio, Sank Anna 
« Vasconcellos (Visconde de Nogueiras) e outras. 
notabilidades daquele tempo, 

Cesar Machado apresentoume um dia o Eduar- 
do Garrido para lhe rever uns versos que dese 
Java publicar, em resposta a outros que Erâncisco 

engraçado author da Fabia, muito intimo 
dl sá família, escrevera a sua irmã, nos termos. 
seguinte 


Sabe, Henriqueta bella, 

Que d formidavel jumento. 

Do balão, fez testamento 
deixou-te esta barbella 

Onde à pões, que fases della? 


Iudia ao burro que ia pendente do balão em 
Poytevein fez a sua viagem neria, saindo da 
ga dos touros lo Campo de Sant 

Garrido respondeu em nome da irmã: 


Se o jumento do balão 

Te fez seu testamento, 

Eº de amigo verdadeiro, 
Prova é de gratidão ; 

Mas não creio que o coitado 
Deixasse a barbelia a mi, 
Porque estando tu 
Tinha um herdeir 


forçado, 


Foi desde essa apresentação, e 
revelou o talento do futuro e notavel litterato, 
que entrámos em intimas relações, 

Garrido manifestou desejo de escrever uma 
peça, mas não conhecia ninguem nos theatros e 
como eu tinha já escripto para elles, propoz es 
crever um comigo e 0 author 
do Tio Torcato, para mais facilmente se estrear, 

assim se reálisou com a comedia a que adia 


de burros, 
que logo se 


Es 
E o 
e ES do clibto em 
como então era conhecido RETO actor que 
e or eee ma 
PS PD 


Eduardo, entregue sempre ds suas abstracções. 
na colheita de effeitos e trocadilhos, em que era 
felicissimo, nunca mais pensou em concluir a 
poesi 


A desta do actor estava 4 pot, quando ele 
novamente nos appareceu, alegando ter já an- 
nunciado O Prego e clamando contra a demora 
Garrido faelhe à promessa de lhe dar à conclu- 
são o dia imediato, mas Caros dos Santos 
senta-se e protesta que não arredará pé dial 

Emquanto ele lh? não acabar, para ter tempo d 
poder estudala, 4 Es 

Garrido, em tudo condescendente, santos lhe 
a exigencia e era perto de t hora da noite quan- 
do traçou a ultima estrophe que Santos recebeu, 
asindo radiante, como vendose livre de grande 
aperto, 

Gattido ficou bocejando, depois de haver des- 
pejado grande sonma de fina pilheria e disse-me 
pxenúado: Olha Tá, e te não incommodo, eo 
hoje cá. 

A, nha familia estava ausente a banhos é eu 
à melhor vontade punha à sua disposição o meu 
agro, recolhendo À outro, a 

Mal tompia o dia, grande campainhada á por- 
(O crsato que 46 deitira anda mais tarde 
no ouvia, Levanteime à pressa receiando algu- 
ia. má nova de minha família, 

Fui abeir e então entra, esbaforido o pae de 

duardo muito afilicto, perguntando se sabia 
o que era feito do Mho, «Não se apoquente, Me 
ditos venha commigos» E levei em frente da 


porta do quarto que lhe abri, mostrando lhe es- 
Eendio no leito, Garrido, rosomnando estreito- 

O pac chegase 4 cabeceira e dispertando.o, 
exclabia: Eno, seia mais novas nem mandados 
deixas tua mãe imãs e a mim, em serios cuida 
dot 

'Cartido, estrominhado, esfrega os olhos; enca 
ra o pae é balbucia: 


RE 


Eovanto Gausino aos 23 Axxos (1864) 


(Fotografia de A, Saçerac, de Lisboa) 


— Desculpe, meu pae, era já tarde quando me 
preguei À concluir o Prego ao Santos Pitorra e 
Patê com somino. O Serra é que teve a culpa, 
que ajudado. pelo creado me trouxe adormecido 
Aqui para à cama e não mandou a casa avisar por 
1a fade e não querer incommodal.os. Ralhe 
com ele! 

“no rapaz! Este rapaz! exclamou por fm o 
amoroso pabs tranquilitado, deseulpando se de 
me tor feio madrugar. 

assim O seu feitio e nessa paz dal 
conhecemos, sempre, até que fot renidir em Paris. 
pelo amo de 1875, onde casou « enviovou dei- 
Rapto uma Ela que casou com Mr. Gustave 
Jourdan. residente em. Neuly. sur Seine, rua 
Arontronie, 7. 

“A serie doa grandes successos que alcançaram 
os seu trabalhos começo pela Pera de Sat 

=” Pomba. dos. ovos «Pouro, que, obtiveram 
teto de Variedade o mais brilhante re 


Ecuanvo GanRDO, EM 1908 
(Fotografia Guedes, do Porto) 


O auditorio não estava costumado a ouvir chis. 
tes de tão fino e apurado bom gosto a que res- 
pondiam gargalhadas e aplausos. 

Tendo o emprezario Pinto Bastos deixado 
aquelle theatro e vi à o do Principe Real, 
obteve de Garrido a Ponte dos suspiros com 
igual acceitação, depois a Gran Duquesa de Ge- 
roldestein que subiu de apreço. O reportorio da 
Trindade enriqueceu-se depois com o Joven Te- 
lemaco, Eoccacio, Sinos de Corneville, Alli Baba, 


A! volia do Mundo, Giralda Giraldinha e mui 
tas outras peças recebidas tambem com deliran- 
tes applausos em todos os theatros de Portugal, 
iaes tomo Silencio Calado, Surpresas do divor- 
cio, algumas ainda recentemente representadas. 
nos theatros da Republica e Nacional, Má sor- 
te, Lagarticha, e uma peça de Molitre acommo- 
dada por elle graciosamente ao theatro portu- 
guer. 

Púde dizer-se que durante 50 annos figuraram 
suecessivamente nos palcos de Portugal e do 
Brasil os jucosos trabalhos do festejado Eduardo. 


Sena Pç Da fee o 
posa Ne Pc 
ps Ta Cm te 

pop dos Ba Cen 
a E 

O ctor Valle ainda poude brilhar de 

o a am 

Enero 

Ra e 


idade 


ção de grande 
dho o não chegou a ver 
nde merito no estran 


Fuancisco Senta, 


& 
PELOS TEATROS 


Entre as operéas de O, Sirauss, conhecidas do 
nosso” público, as quais sempre xe impõem pela 
Sua música, agradavel e despretenciosa « pelos 
Se Entechos rain, cia sem duvida 
gar de destaque a que ora está sendo repre 
fada mêste teatro com o titulo de O Soldado de 
Chocolate 

Tequer a operêia um espirito vivo & mordaz 
de cia & de humór a par de uma música ex. 
Pressa é facilmente compreensível, sem o que 
Borderá casa propriedade de servi de passatempo 
Epvadavel e despreocupado. 


16 O OCCIDENTE 


TEATRO DA TRINDAL 


A mevisTA «SALADA Russa» DE ALVARO [EA 


ATUDANTES DAS ESCOLAS SUNEAIDNHS 


(Gliché A. Lima) 


A música do Soldado de Chocolate ou 
com muito lo e tem mésmo pe 


Sowa e Luis Leitão, 


Recira 


idução de 


feita e cuidada, o qu 


Palmira “Bastos faz. um travesti com aquela 
dando grande 
Oliveira com a sua pequenina Bgura graci 


da melhor socedas 


ambem parte na peça 


mente desempei 
eu papel. Autend: 


cial, os ars. Alvaro 


conjuncto bem como Augusto Conde, Medina de. 


upo de estudantes das escolas superio 


Ô teatro encheuse completamente e entre a 
notavam-se muitas familias 


Russa, original do sr. Alvaro Leal que, com seu 


AN 
alhada dos espectadores, 

critica a vario 
o por exempl 


é outros, bem apro- 
Carlos Canedo o 
te hem apro- 


Os interpretes que 
s. Alvaro Leal, 
Eurico Nogueira e 
ram como belos comicos 

À assistencia não regateou aplausos aos dis- 
tintos amadores e assim se realisou uma obra 
de bem e se passaram algumas horas divertidas, 


joaquim 
Galvão, que se lio 


Almanaque Iilustrado do «Occidente» 
PARA 1018 


Está publicado e à venda em Lisboa e no Porto IDO réis, 
nas outras terras 120 réis 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi 
Os bombons da fabrica Iniguoz les 
Exigir pois esta marca 


em todos os estabelecimentos 


LARS 
JI ago 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 ri 


COUTO 


NA é 
ALRA VAR 


Promiado na Exposição do Paris de 1000 
Telephone 1815 


sortido com 
desde 113 réi e dos melhere 


atelier que está montado com todos ox reqush 
des de PARIS é LONDRES, Tr 

ataca é pmokin deade Soo 1 dos melhores tecidos nselonaes 

dor Ingles desde 22500 ré, Ha sobretudo fetos. 


pola Rua da Emenda, 118, 1.º LISBOA 


Rua do Loreto 


CONTRA RR 
A TOSSE Bira de Pedro Augusto Pranco 

Unico espeeifico Bontra tosses 6 
brónciites legalmente auctorisado pelo 
Coenelho de Sado Publica, enado 
approrado nos pita: Eremiado 
pa o 
pipes qua o concorrido Cada 
ie e baba du 
Dies medicos de Lsbo, reconteldaa 
ade coa dora vendo 
pharmacias. Pedro Franco & G.º, Lisboa, 


Entra 


do LINHOA 
50 gramas, 200 réis 


